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Nota editorial 

Esta obra é de divulgação científica. Medidas corporais são faixas 

aproximadas, pois variam entre populações, sexos, idade e critérios de 

medição. Registros extremos podem ser discutidos na literatura. 

A classificação dos crocodilianos vivos continua em revisão. O 

Crocodile Specialist Group (2024) reconhece 26 espécies, enquanto a 

Reptile Database lista 27 em consultas de 2026. O livro apresenta a visão 

taxonômica ampla e sinaliza casos em debate. 

Nomes científicos são apresentados de acordo com referências 

taxonômicas recentes. Estados de conservação podem mudar com novas 

avaliações; consulte a IUCN Red List e o Crocodile Specialist Group para 

atualizações. 
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Um grupo antigo em um planeta 

moderno 

Jacarés, crocodilos, aligátores, caimões, gaviais e falsos-gaviais são 

representantes vivos de uma linhagem de arcossauros cuja história 

atravessa mais de duzentos milhões de anos. A aparência externa pode 

sugerir imobilidade evolutiva: corpo baixo, cauda musculosa, focinho 

armado de dentes e olhos posicionados no alto da cabeça. Mas essa 

impressão é enganosa. O formato atual resulta de uma longa sequência de 

experimentos evolutivos, extinções, deslocamentos geográficos e 

especializações anatômicas. Os parentes antigos dos crocodilianos 

ocuparam ambientes terrestres, costeiros, marinhos e de água doce; alguns 

foram corredores de pernas longas, outros desenvolveram placas, focinhos 

delicados ou dentições muito diferentes das formas modernas. 

O objetivo deste livro é apresentar os crocodilianos como animais 

completos, e não apenas como predadores de emboscada. Veremos como 

respiram, mergulham, regulam a temperatura, constroem ninhos, cuidam 

dos filhotes, comunicam-se por sons e vibrações e influenciam 

ecossistemas inteiros. Também examinaremos a diferença entre os três 

grandes ramos atuais — Alligatoridae, Crocodylidae e Gavialidae — e 

percorreremos as regiões nativas onde vivem, das várzeas amazônicas aos 

manguezais australianos, dos grandes rios africanos aos sistemas fluviais 

da Índia. 

Ao longo do texto, medidas corporais são tratadas como faixas 

aproximadas. O tamanho de um crocodiliano varia com sexo, idade, 

disponibilidade de alimento e história da população; registros extremos 

podem ser controversos. Sempre que possível, o livro distingue dimensões 

comuns de adultos de valores máximos excepcionais. O mesmo cuidado 

vale para a taxonomia. O Crocodile Specialist Group reconhece atualmente 

26 espécies vivas, enquanto a Reptile Database lista 27; parte da diferença 

está ligada ao reconhecimento de Crocodylus halli e a revisões ainda em 

discussão. Em vez de esconder a incerteza, ela será usada como exemplo 

de como a ciência funciona: classificações são hipóteses que mudam 

quando novas evidências aparecem. 
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Como ler este livro 

A primeira parte acompanha a origem dos crocodilomorfos e explica 

por que os crocodilianos não são lagartos. A segunda descreve a máquina 

biológica: crânio, músculos, circulação, pulmões, sentidos, pele e 

mecanismos de termorregulação. A terceira organiza as famílias modernas 

e suas diferenças. A quarta leva o leitor por continentes e bacias 

hidrográficas. A quinta forma uma enciclopédia das espécies vivas. A 

sexta discute relações com pessoas, conflitos, conservação e futuro. 

O texto usa os nomes populares mais frequentes em português, mas 

mantém o nome científico em itálico em todas as fichas de espécies. Isso é 

importante porque nomes comuns variam entre países e regiões. No Brasil, 

por exemplo, a palavra “jacaré” cobre diferentes caimões; em inglês, 

“alligator” e “caiman” são separados com mais frequência. O nome 

científico funciona como uma referência internacional. 

O leitor também encontrará tabelas e gráficos. Eles não substituem a 

descrição biológica, mas ajudam a comparar escala corporal, diversidade e 

distribuição. As figuras de tamanho devem ser entendidas como 

comparações didáticas: um crocodilo não “para” em um número exato e 

diferentes fontes podem usar métodos de medição distintos. A biologia 

real é feita de variação. 
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1. Antes dos crocodilos: o mundo dos 

arcossauros 

Para compreender um jacaré moderno é preciso recuar ao Triássico, 

quando os continentes ainda estavam reunidos em grandes massas e os 

ecossistemas terrestres passavam por reconstruções após a maior extinção 

em massa conhecida. Nesse cenário surgiram e se diversificaram os 

arcossauros, o grande grupo que inclui duas linhagens vivas 

profundamente distintas: aves, pelo lado dos dinossauros, e crocodilianos, 

pelo lado dos pseudosúquios. Essa relação explica por que uma galinha 

está, evolutivamente, mais próxima de um crocodilo do que um crocodilo 

está de um lagarto. 

Os primeiros parentes da linhagem crocodiliana não se pareciam 

necessariamente com os animais de rios atuais. Muitos tinham membros 

relativamente longos, postura mais ereta e vida predominantemente 

terrestre. O termo Crocodylomorpha reúne uma diversidade 

impressionante de formas fósseis. Ao longo do Mesozóico surgiram 

linhagens pequenas e ágeis, predadores de grande porte, formas com 

dentes especializados e grupos que ocuparam mares. A imagem do “fóssil 

vivo”, portanto, precisa ser usada com cautela: o plano corporal 

semiaquático moderno é apenas uma parte de uma história evolutiva muito 

mais inventiva. 

O ramo que levaria aos crocodilianos atuais atravessou mudanças 

climáticas, fragmentação continental e crises de biodiversidade. 

Sobreviver não significou permanecer inalterado. Características como o 

palato secundário, que separa parcialmente as passagens de ar da cavidade 

oral, foram se refinando em linhagens próximas dos crocodilianos 

modernos. A posição das narinas, a mecânica do crânio e o controle da 

respiração favoreciam animais capazes de capturar presas mantendo 

grande parte do corpo submersa. 

A história também ajuda a corrigir um erro comum: crocodilos não são 

descendentes de dinossauros. Crocodilianos e dinossauros compartilham 

ancestrais arcossauros mais antigos; seus ramos se separaram muito antes 

do aparecimento das formas atuais. A semelhança temporal com o “mundo 

dos dinossauros” é real, mas a relação é de parentesco colateral, não de 

descendência direta. 
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A evolução dos arcossauros pode ser lida como uma competição entre 

soluções anatômicas diferentes para problemas semelhantes: correr, 

respirar, capturar alimento, reproduzir-se e sobreviver a variações 

ambientais. O ramo dos crocodilianos acabou conservando uma 

combinação particularmente eficiente para a vida de emboscada próxima 

da água. Os olhos e narinas elevados permitem observar e respirar 

expondo pouca área do corpo. A cauda produz propulsão poderosa. A pele 

espessa reduz lesões e abriga órgãos sensoriais. A mandíbula fecha com 

força excepcional, embora os músculos que a abrem sejam relativamente 

modestos. 

Essas características não apareceram de uma vez. Elas foram montadas 

gradualmente em ancestrais diferentes. Em paleontologia, detalhes de 

ossos do crânio, vértebras e tornozelos ajudam a posicionar fósseis na 

árvore evolutiva. A anatomia comparada fornece pistas mesmo quando 

DNA é impossível de recuperar. Por isso, a evolução dos crocodilianos é 

um bom exemplo de ciência histórica: hipóteses são testadas pela 

combinação de fósseis, geologia, anatomia e, para linhagens recentes, 

genética. 

Leitura do registro fóssil 

No estudo dos primeiros arcossauros, o registro fóssil é 

inevitavelmente incompleto. Ambientes de fossilização favorecem certos 

ossos e sedimentos, enquanto pequenos animais e habitats erosivos deixam 

menos vestígios. Paleontólogos combinam anatomia, idade das rochas e 

posição filogenética para reconstruir relações sem transformar lacunas em 

certezas. Essa cautela impede que a árvore dos crocodilomorfos seja 

confundida com uma sequência linear. 

 

2. Crocodylomorpha: uma diversidade 

que desapareceu 

Hoje, todos os crocodilianos são associados a ambientes aquáticos ou 

marginais. No passado, o conjunto de crocodylomorfos era muito mais 

amplo. Havia formas predominantemente terrestres, de pernas 

relativamente longas, capazes de se deslocar com eficiência longe da água. 
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Outras linhagens apresentavam crânios e dentes que sugerem dietas 

especializadas. Essa variedade demonstra que a semelhança entre espécies 

modernas é consequência da sobrevivência de um subconjunto particular 

da antiga diversidade. 

Durante o Jurássico e o Cretáceo, alguns parentes dos crocodilos 

invadiram ambientes marinhos. Certos grupos desenvolveram membros 

transformados em estruturas semelhantes a nadadeiras e caudas adaptadas 

à propulsão. Em outros ramos, a anatomia sugere hábitos terrestres ativos. 

O registro fóssil da América do Sul é especialmente importante por revelar 

crocodiliformes com ecologias muito diferentes da emboscada aquática 

clássica. 

A extinção eliminou a maioria dessas experiências. Mudanças 

ambientais graduais e eventos abruptos atuaram em diferentes momentos. 

O limite Cretáceo–Paleógeno, cerca de 66 milhões de anos atrás, encerrou 

a era dos dinossauros não avianos e alterou cadeias alimentares globais. 

Algumas linhagens de crocodiliformes sobreviveram. A capacidade de 

usar ambientes aquáticos, reduzir o metabolismo, suportar longos períodos 

sem alimentação e explorar recursos variados pode ter contribuído, embora 

nenhum fator isolado explique toda a sobrevivência. 

Depois da crise, os crocodilianos continuaram evoluindo. Linhagens 

modernas se expandiram e se retraíram com mudanças no clima e na 

geografia. Regiões hoje frias abrigaram crocodilianos em épocas mais 

quentes. Fósseis em latitudes altas servem, inclusive, como indicadores de 

paleoclima, pois esses animais dependem de condições térmicas que 

permitam atividade e reprodução. 

A paleontologia também mostra que “ser crocodilo” não é uma 

categoria simples. O termo cotidiano mistura aparência e parentesco. 

Alguns animais fósseis com aspecto semelhante ao de crocodilos 

modernos ficam fora do grupo coroa Crocodylia; outros pertencem a 

ramos muito próximos. Essa distinção é importante para reconstruir 

quando surgiram as características vistas nas espécies atuais. 

Em livros populares, a evolução às vezes é representada como uma 

escada, com uma forma “primitiva” transformando-se diretamente na 

seguinte. O registro dos crocodilomorfos exige uma imagem diferente: 

uma árvore cheia de ramos. Muitos coexistiram no mesmo intervalo de 

tempo. Alguns desapareceram sem descendentes atuais, enquanto outros 

contribuíram para linhas que continuaram. Os crocodilianos modernos 
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ocupam as pontas de poucos ramos sobreviventes de uma árvore que já foi 

muito mais frondosa. 

Leitura do registro fóssil 

Ao reconstruir a diversidade de Crocodylomorpha, fósseis isolados 

podem representar apenas uma fração do animal e da comunidade em que 

viveu. Dentes, vértebras e fragmentos de crânio ganham sentido quando 

comparados a materiais de outras localidades e idades. Novas escavações 

frequentemente deslocam datas de origem ou ampliam distribuições, 

mostrando por que hipóteses paleontológicas permanecem abertas à 

revisão. 

 

3. Do Cretáceo ao presente: a 

consolidação do plano semiaquático 

O corpo de um crocodiliano moderno parece construído ao redor da 

superfície da água. A linha dos olhos, ouvidos e narinas fica alta no crânio; 

o tronco permanece baixo; a cauda funciona como principal propulsor 

durante o nado. Esse arranjo permite aproximar-se de presas com 

discreção. O animal pode manter apenas uma pequena fração da cabeça 

exposta enquanto avalia o ambiente. 

A consolidação desse plano não significou uniformidade. Focinhos 

estreitos aparecem em especialistas em peixes, como o gavial, enquanto 

focinhos mais robustos toleram cargas variadas e combinam com dietas 

generalistas. A forma do crânio responde a pressões de alimentação, 

hidrodinâmica, crescimento e herança evolutiva. Comparar um gavial com 

um jacaré-açu revela diferenças extremas dentro de um conjunto 

anatômico ainda reconhecível. 

A água também modifica a importância da massa corporal. Um animal 

de centenas de quilogramas pode deslocar-se com surpreendente eficiência 

quando sustentado pelo empuxo. Em terra, o mesmo corpo exige 

estratégias diferentes. Crocodilianos conseguem caminhar com o ventre 

elevado, rastejar e, em algumas espécies e tamanhos, realizar arrancadas 

rápidas. A crença de que são sempre lentos em solo firme é perigosa. 
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Os ambientes semiaquáticos ofereceram estabilidade, mas também 

impuseram desafios. Água doce e salgada diferem em balanço osmótico; 

rios podem secar; enchentes deslocam ninhos; temperaturas variam. A 

diversidade atual representa soluções distintas para esses problemas. O 

crocodilo-de-água-salgada combina tolerância ao mar com capacidade de 

viver em rios. O aligátor-americano enfrenta invernos relativamente frios. 

O jacaré-paguá ocupa cursos d’água florestais de pequena escala. 

Leitura do registro fóssil 

Para entender a consolidação do plano semiaquático, é importante 

distinguir ausência de evidência de evidência de ausência. Linhagens 

podem ter existido em regiões cujo registro geológico foi destruído ou 

nunca preservou esqueletos. Modelos filogenéticos ajudam a estimar 

posições e tempos de divergência, mas continuam dependentes de novos 

fósseis para testar as lacunas da narrativa. 

 

4. Crânio, dentes e a mecânica da 

mordida 

A cabeça é uma das regiões mais especializadas do corpo. O crânio é 

reforçado para suportar forças elevadas durante o fechamento da 

mandíbula. Dentes cônicos são excelentes para perfurar, segurar e impedir 

que uma presa escape, mas não foram projetados para mastigação fina 

como a de mamíferos. O alimento costuma ser engolido em pedaços 

grandes; presas volumosas podem ser giradas ou desmembradas por 

movimentos do corpo e da cabeça. 

A famosa força de mordida não deve ser confundida com “força geral” 

da mandíbula em todas as direções. Os músculos adutores que fecham a 

boca são extraordinariamente desenvolvidos. Os músculos responsáveis 

por abrir a mandíbula exercem força bem menor. Essa assimetria é 

coerente com uma estratégia em que o momento decisivo é o fechamento 

rápido sobre a presa. 

Os dentes são substituídos repetidamente ao longo da vida. Abaixo ou 

ao lado de um dente funcional desenvolve-se um sucessor. Esse sistema é 

essencial para predadores que enfrentam desgaste, fraturas e forças 


